
DEZEMBRO .3 1. 

S. 1\1. A RAINHA DE PORTUGAL. 

N.0 lQ. 

.1 T,·ombctn <.m·l ai M$ lu::itancs. 
E se rouca to&ar . .. tremei 'J1rfl. rmos ! 

Ó Tl\O~!BfTEtllO. 

LUZITANA. 

Soberania do Omgresso, e ht1m princjpid 
manifosto <le sedicao? Se este excesso füra 
commettido por hum principio opposio, es­
tamos bem certos de que jú se haveria pro­
cedido contra os criminosos com todo o ri­
gor da Lei. Tal he JUsti<;a de hoje! 

F icou pois S. M. a Hairiha entregue ao 
arbitrio do l\1inisteriu, isto he, do l\linis ~ro 
da J ustiça, que he cm quem se resume h~je 
todo esse Minis tcrio ! \t eremod agora o que 
ellc faz. Mas faça o que fizer, cst<i-nos pa;:c­
cendo que 81 M. não sahc do Rei no . .. • ve_. 
remos se a profecia sahe cet·ta. 

. ,.., 
A NOSSA ACCUSA<;AO. 

A Sessão em que o Con~resso deliberou <le­
finitirnmcn te sobre a Causa de S. 1\1. A Hai­
.nha do Reino Unido de Portugal Brazil e 
Algarves, offerece hum vasto campo de me­
.di taçào a todo o observador jmparcial, pelos 
cxtraordinarios successos que se passárão 
.nclla. S~m J1t)S aven turarmos a censurar, OU 

-étpprovr1r a dclibcra</to, não podemos passar 
em silencio, o escandaloso attentado que al .. 
gnns facciosos anarquistas commetterào pa-
1·a com a pcs~oa de hum D epputado, ao sa.:. 
hir <lo Congresso, por haver ex pendido fran­
camen1 c a, sua oppiniil.o., apoiado na Consti­
tui</i.o , que lhe garante a irresponsabilidade 
della. Nós ntio podemos acredilar de sorte Ainda até hoje uão potlémos obter es­
.alguma a voz publica, de que este nefando darecimento algum sobre quaes sejão os arL d 

attcnta<lo füro disposto de ante-mão por al- a.ccusados dos 11osnos dous N. os 16 e 17 ; p:.i.­
guns membros do CJngrcsso, inimigos im- recc qHc hum misteriogo segredo se pertcn­
placavcis de S. 1\1. a Rainha, e de todos os de espalhar sobre f'Sl(' acontecimento, para 
seus defensores . Isto he tào atróz, que a lhe dar hum caraclt•r de imporlancia, a fim 
ser assim , mcJhor fOra ser alumno de huma de illudir por algum tempo a. cspectação pu­
asscmbléa. de Cannibáes. Nós estamos ago:- blica. 
ra observando se os authores deste attcnla- Não podemos por esta occasião deixar 
Jo fieào impunidos; o que será hum exem- de fazer huma curta observacào ao Arli~o 
plo tcrrivcl, e que sêdo trará consequencias 3Q da L ei , que diz: " O Jui'z de Direito, 
desastro!:.as. Se hum Depp. , cujo voto se- .,, no primeiro caso <lo artigo B, logo depois 
náo conforma com a oppiniào da Assembléa, ,, da denuncia mand~trü. proceder á prizfi.o 
fica sugcito a ser a ttacadu e insultado á sa- " do R éo" Parece que e~Lc artigo nào foi 
hida, pelos faccinorosos vendidos a hum par- feito pelos mesmos que fizcrào a Lei. 
tido , quem se .attreverá. para o futuro, a ) Quem he que ha ele julgar se o escripto 
aceitar o honroso cargo de Representant~ da accusado está ou nào incurso no primeiro ça~ 
Naçt'ío?, Não hc isto hum attaque ·dil'ecto á so do artigo rn? o Juiz do Direito! e he el-
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le mesmo gucm j nlg\l, e que .. 1 ma'nda pro­
ceder! <le sorl~ que au!hur ;:cnhum c;;iá 
}i \-01'0 <lc ir p..1.ra a cadêa Jntmél vez qt.te o Juiz 
du Direito assim o q ueira . h.to he a Lei 
rna is dura, e opposla á razfto que se póde 
imaginar. H i\u de reunir-se no,·e hvmeris pa­
ra julg;ar se a a~:cilsaçi1u he 011 nao pruce<lcn-
1 e, e lia. de Lct· hum só homem :inu.:~ dí.sso 
a autil•Jridade <le pr011clcr ! ! 11ào hc: i:sso já 
lmrn ca:.; t.igo pczaclo { ! e julganJo-se impro­
cetl~ute , quem incfamniza. os n·xamcs e 
perdas que soíii·co o i njusLumente casLigado! ! 
Oh ! c~ta. Lei he barlúr::t ; porque cm o Juiz 
de Di rn i Lo q ueren<lo, repula o ma is simples 
escL'ipto como incurso no 1.0 caso do artigo 
N , e vai mandu.ndo eucarccra l' logo o seu 
~uthol' ! A b0tt J'azfto está mostrando que 
llll ll cu Sf dever ia procoder a prizito, se11ào 
<.kpüi:,; do p rin1 ciro Co1wclJio <los .luizcs, as­
siw o hawl' ju.!ga<lo. Oxalá que.11ós o H.:j~­
mos sed1) r c-nn 1do, para vermos munuculaaa 
a uos:-;a jnsl Í\c'.1, e confnn:Ji<los para sempre 
nossos i 11i111 i gu$. 

O RELATORIO. 

Lof2·o ahoixo . na mesma .pag. b, conti­
nua o l\li nistro : ,, Estou com tudo {:'10 con­
" Ycncido da neccssi<la<lc e illlportancia do 
,, serviço occulto, na repadi<;úo da scguran­
" ça publicn, que ouso chamar a.atlen~ao elo 
:' A ugusLo Congresso sobre este objcclo, a 
,, Jim de que, parecendo-lhe justo, se man­
" de pôr á disposição do l\1inistro huma cer­
" ta somma , de cuja applicaçilo elle dará. 
,, conta particularmente ou no l\'Hnistro da 
~' F azenda , . ou a lnuna Cornnússão disso 
,, encarregada " Então, querem-o mais cla­
ro ? 'f<'J11 , ou ·não tem raz:·w os Escriptorcs 
dó gL'iL<ucm contra este cfospola ! Quando 
o sys l ema Con&titucional reprova, e proscre­
ve 1odos os ac1os juridicos <Í inqaisito1·fo, e 
tem por base da sua justiça a publicidade 
<lcll0s; qu:rndo os mais illlpvrtantes e melin­
drosos n. ·gocios da l 1aç.:iu sào tractados pu­
)JJicameutc ;Í. sna Yista no Congresso ; quan­
do Jm111 ta 1 sy t cma de poli eia, (ou antes de 
pe rscguic;úo gl'ral) hc alisoluiamcnLe imcon­
]lativel com a Co11::.titnic;üv, h0 quando este 
p erJidu requer a erec<iiio <le hum tribunal de 
.horror, mil ' ezes pcor que o da Inquisi~,ito! ! ! 
Quando se acaba <lc es tabelecer com to<la 
a justit;.-;i e boa !e, <1ue todus os administra­
dores ele fundos naçiornws dêcm mensalmen­
te conta á l\açilo, por hum balanço publico, 
do estado de sua administrac:w, l1e quando 
este cs.foimado ambicioso rcq'uer que se po­
nhilo cofres á sua dispos içao, e que o au­
thorisem parn !~zer J elles o uso que berr.1 
lh.e parec.er, sem :-icr obrigado a dar cçintas 

publicas ;J 1\".';,içilo ! ! Vjo-se nunca lmm de~ 
saJvru cmi.o l'Ste ~ ! E t!ao quer este homer:1 
qnc o tcnh[í1.) d~ mú 1".'.l, e que o detestem -~ ! 
Ora. p.,i;; , Portnguezes acabai de o conhe­
cer. 

Co . ,, \ . "1 ntrn ua a pag. G : Ji.rnua que me 
" par\!c~ mui c, 11\'( ... lli<'ntc o meio que ac:t­
" bo de l'~põr, a fim d1..; - e:\.li rp:1.r os cri­
" mes , - e pr0,·cr á scg·uran~a publica , e 
" j n<li \'ic.lual ' IH.'!n pur is~o e) su pponho bas­
" (ante " Qu'-m vio já t anta jgnorancia a. 
)nu· <le tanta -;;dhacal'ia? dinheiro para ex­
tirpar crimes· !! que nos di:i:em a huma <les­
tas? isto he absolutanH.:nte no,·o ! e absolu­
tamente louco! Corno quereria este miscra­
vel extirpar os crime:; C<1m <linhe iro? O h ! 
que f(JftlHJ;t niill seria pura os crirninü!:>c.is ! 
comrnetter o criiuc, e ain<la cm ciilm <li ­
nheiro! nc'm hum :.;.\anlo deixa ria de ser cri ­
minoso. Mas cllc nao hc Lào derncnl.e que 
St~ possa persuadir <lis to; agora no que elle 
he demente, he cm se persuadfr que podia 
com este µcrte::\. tO illudir a [\;;u/1.0, para pôr 
as taes sornmas ao seu arbi trio. ( J) E diz 
que ainda não jul3·a ii.to h(lstanfe l Q ue mais 
quereria elk' ~ 'j ah <'L: o comm:m<lo do Exer­
cito ! porque logo irnmcclialarnen te abaixo 
metle-sc cm dctalh~s , e planos militares , 
pedindo a crc:u~ào ele no\'Os Corpos , para. 
gu<i.rneccrclli quantas pon•açõcs tem Pcrtu­
g·al kc. Causa lasti ma, causa. dó tanta jgnc­
rancia , e tanto arr,)jo ! Ora querem-o Yêr 
agora cahir em si, e reconhecer a pobre ve­
lhacaria <l~ que se lembrou para pedir di­
nheiro , escutem o que d iz no fim do mes­
mo §: " Até J.esLe modo diminuirá a rcs­
" µonsabi!idaJe do Minis tro; po·is será dcs­
" neccssario - que p<1sscm por suas mãos 
" as sommas - desti Melas para o servjço 
>' occulto, <le que n.ci111u fü menção >' Esta 
emrnenda foi sl:m duvida de algum 9rutesco 
<le conscicncin , que lhe puchou pdas abas 
da casaca; porêm a sucia toda , nào havia 
<le gostar nada della. Scn hor Canalho, es­
cusavtt de cmrncnc.lar a asneira, porque nem 
o ha, nem a N at:üo, ainda que o ti' esse , 
lho dava vara gastar orcultawentc. P erdei 
as espcra11çns , amavcis patuscos. Conti­
nua: " I\ a falta elos nicios que deixo appon­
" tudos, Linha-me 'ulido, e núo sem fru­
" cto, dos que estilo ú minha disposição " 
Quando o Min istro sem t er esses meios, ha 
commettido tanto despotismo, e attentados, 
que nao fo.ria ellc ~(; os tivesse? ! estaria 
tudo atormenta.do por elle, e por huma mui-

( L) Se fossem s01mnas de huma certa 
cousa que nós ·sabemos ...... nós mesmo lhe 
.daríamos bu~tanics, e de bom tamanho .... . 



to mais numerosa ca{C'r,·a lh· ~z:c1~s , e pa­
Luscos ! Continua logu abai.M>, d;zcndo quo 
1<.:lll frus tr:;clo as tcntatirns dvs cnlpa<lvs 
coolra a segnran'ia publica, in!:·e;-mdo-os 
ao i'uder .Judicial., e conclue assrn: : :' Se 
" a ab::mh-içào se lt:m ~eguido a eu;es pro­
., cess0s, Jw claro que 1stu provêrn <le iu!l·t 
,, de pr(lva pela parte <la .Justi c~a, ou dt1 pie­
" JHl <'On ví cçi.\o na <lcíim~a " .Bnn·issinio , 
8enhol' Carvalho l aqui e• ufcssa pleu:unente 
101lu o seu pj:occdcr <lcspoticu, e arbitrario; 
1u:1s ain<fa que o nao confoss~:s"5e , ledo o 
n11mdo sabe as injusliços que !ia c0nmietti .. 
do cvm muitos homens honrados, e inno­
n :n ll..s, a quem tem mandado rnetter cm 
ho1Tivt>is calabouços, on desl<'nado p:trn 1011-

µ;u , só por meras cunjectm as ; e a quem 
os lribunacs, que V. Exc. , e os <lu sua fac­
<(fl'o , tanto insu!tão ;· e pertemlem desacre-: 
di!ar, não húo podido encontrar culpa. Os 
Tríbunaes, Senhor José eh Silva, tem ho­
mens nmíto honrados , que s1~nào trocào por 
a ::.ua p~ssoa ; e que apezPL' <las seduções 
com que hn intentado illu<lilc.s, aii~da não 
pude obter clelles a crnclemnac;<10 de hum 
fouorcnte ; póde-lhcs d izer os improperios 
que quizcr, como faz neste H.clatorio , mos 
olhe que os homens. de bem só lho dào o <le­
' íclo desprezo que ·taes arguic;õcs e palavra~ 
das merecem. E que merece o l\linistro, 
depois de haYer atormentado hom~ns inno­
ccutcs, que em nada dclinquirão r o que? 
forca, forca . A gora. regamos a. nossos kilo­
r c·s, que se reYistào ele paciencia, para vu­
"ir isto que diz o i\Iinistro : " Seja-me per­
" mitti<lo notar <lc passagem c1ue algumas 
,, accusações vagas se tem feito ao Minis­
" tro da Justiça por ni10 perseguir os intli­
" <'ios , que recahem sobre individuos sup-' 
,, pos tos de desaffoctos ao -systcma " Vio-se 
járnais huma impuclcncia ig ual a esta? Aci­
ma confessa que por falta de prova hão si­
do as suas victimas a.bsoh-i<las ; e ago1'a djü 
mentirosamente que o criminào por não ter 
perseguido os indícios que recaem sobre de­
sa.fectus ! ora isto carece paciencia de J ob , 
para l1êlO de:sprepositar ! Escutem mais es­
ta: " Nem póde esta Augusta. Assemhléa 
,, ( o Congresso) deixar de npprovar as rc­
" gras de moderaçfio, que lenho observado,, 
H c até onde póde chega\: a pouca vergonha 
crn mentir! ! Que clle dissesse isto na Chi­
na, onde se ignora a sc1a c<mducta, vade 
in pacc, corno se costuma dizer , mas cm 
])ortug-al , e em Lisboa , thcatro de suas 
prevaricações, onde nào ha. hum m1seravel 
ê\gua<lciro, que idio tenha ouvido r elatar os 
(lt>spotismos e pati_fariu s delle, .he na verda­
de para irritar hum <lefünto ·i ·! V amos a dian­
te; " E m hum Governo (<liz eHc) verda<lei·'' 

" r:nnrnle liberal câsliga-&c o ci·imc : co:i.sd.: 
., ..... .. .. >[)'tre:·nc' n9 J'"l"t "ll ·e ··o 1 · .. ,· • . , 1)"" tr . , ~ .. <.•1 u.í e. .. ,,; ~ ,..,.. ~ 4- l· IJ<.l ,;,j e....• ~~ -

" <.lo, e foroz de~:,utisrno " E rntúo, e~(;Í 
zangando com os l'orlugu~zes, 0u !J;;o? f<.c­
conh<.:Cc <'SÜ's t;anlos principios , e <lepoi~ 
ele os lw.,·er vicla<lo he que us incdca, im­
JKJIHlu de haver l't!:[llhtdo por e!!es a sna <le­
tcst;wd couJucta l he 1fo11wsiu.do v.trerimeH-
1o ! S1~guo : " P orêrn dcsgr:.t<;a<larncnte se 
" tem ~ · isto O ÜOYél'UO obrigadu a fauçar n~tlo 
" de - Yet·<lad1~iros crirni110.:>vS ·- p:::.ra des­
" ronc,~t·(nr :,em; planos , e e1Hr~ga.r o:i a u­
': tho1·cs ao nodér das L (.i3" .Esta :.!Sserdo 
fal~a acha-se· h<~c t ao iliucidada pvr toda.; es 
llO::>sos l •}scriptores pub1ic09 1 que cscus~Hlo 
era rcfutala aqui ; rnas sempre dirernos n l~ 
g ullla cousa, visto.o apresentar d le logo alxü...i 
xu , lntm a.digo sobre csle objcdo, co1n d 
fanfor roliico titulo <lc ! 

- Scd i<;õcs em Lísbon, e oht1'os Íuga~ 
r cs elo R eino : C~mspiraçao <lescubcrta.-

,, Desde u principio <lo anno corrente 
" se comcc:árão a observar nesta capüal'srm­
~, ptonws <lo convulsões civis, medltéH!a~, e 
" exci tadas por cci·Los iudi·v-iuuos ele <.'spi i-i-= 
" to turntdiu<;so e dados a <l0sot·<lens, e. por 
" outros tlci>conLentcs de ni'to serem coulera­
" piados pelo Gon~rtlo, e pos tos cm lugares 
" reprei:;onüi.Li' os, e de pingues rendimen­
" {ui:; " V ~jarncs corno he isto : Aonde, ou 
<le que modo se obsen·árào <'sses symptonrns 
desde o pri11cipio do annv? Em Janc:fro, Fe­
vereiro e r.Iarço, e ainda principios <le -~ brfl, 
não só nà'.o hom·e a me!10r c0nrulsl:.o, nrns 
ni11g uc111 observou esses S) mptornas de que 
o l\'linistro falla ; foi só clle que os observou; 
Agora o <1ue nós des~javamos saber he, co­
mo, foz ellc esia observac:ão? se foi pelas cá.­
ras, pelo modo de anda i', ou cm fim, se 
pela altur:i <los chapéos '~ . .. E <i uem erào cs.: 
ses homens, ---" exci!a<lvres de tum ultos, e 
dados a desorJens. - porque os n[b no.: 
mê:i. ? j)()l·que Jhee n i\o i11andou fo1·mar 
prncesso ! Senhot Carvalho , Senhor Car­
valho , olhe t1ue a. mentira. n:'lo dura se­
nfio cm quanto a verdade nfio apparcce ; 
ella j <í. ha muito que apparcceo, e era me­
lhor que não contimmsse a , dcnigriln com 
tant.a impudcncia, O Ministro <liz m~ris abai­
xo que não só em Lisboa, mas nas p-rinci~· 
paes tcl'ras do Relno; se falla rn mal <lo Go.: 
vcrno , e apparecià~ rotulos escandalosos. 
Nós na.da sabemos a est.erespeit.o; masquan-· 
elo seja. "erdadc, o que isso prova he que a; 
oppiniào publica est<.n-a. por tod:t a part~ d.e:> 
gostosa do Governo , por seus irregula­
res prnccdimentos, e mui principalmente 
do Minis tro <la· Justiça, que j<í. então ti­
nha ab1,...>J' tó ::i. escnndnlos:.1. ~cena 7 t1.into de 



' 
sua. con<luct~ publicn , com·) p~rli<'ula.r. 
lWas ap'.:z.ir <.fo,su, qnern hc qHc ela valor a 
p t;H1uins , e dictcrios? só os qnü os mere­
cem , porque wlo c1uct·uru q ue lhes desm1-
hr:l.o os podres ; vingnnd.o-sc cm dar a Gl:ilns 
r t•ilicula-:; futilidndc;s o titulo e carac lcr do 
C.JiH ulsõcs, e rdwll iúcs ! como qnc S<! 0 cs­
<' arnece>r e· at..'l.car a. con<luctn d e hum )'Iinis-
1.-0 1le Estado, quando clle hc ünworul, des­
P' ta , e prevaricador , deixasse <le ser lou­
va\'l; l, para se repHtar hum c'..'imc l 

Ahab:o, e na rnesm~t pag. 7 pinta. oMi­
ni s t.rn (t historiada <lus Galegos, como lrnma 
verdadeirn. s11ble,·acJto, guiada por humc!ls 
occultos , &e. Is to hc tfio ~u<liculu , quan.do 
o l\linistl'o hc infiel em todo c~te Ht. !atono. 
}\;ito ha hoje ning;uen1 que ignoro que (.;6Sa 
~u! ::>crnYel farçi\ fo i manohra<l;l idos servis 
a gentes do Ministro, a fim do obter do Gvn-

- 1 • . • 
grcs::;o, C?~n 1,;;:;lc pretexto, a ci1::;cnprn~;Ht-
ria anthoridadc qHc obtc,-c ! Porem, fül.:.,Ju-
1 hc o calctdo, porque só gozou luJin inc:t: as 
ll1?<,nrDs despolicw~, qun esperava gozar por 
frmpu illin1i ta<lo . fsto hc tanto n.wdade, que 
o 111csmo frlinistro o confossa a png. !l dizen­
do : " Que alg-uns elos membros do Govcr­
)) no cruo acct~1:>1v lvs ele causadores clas <le­
" sor<lens publica~,!., Alg umas linhas abaixo 
conlinua dizendo : '' Prova-se tanto que o 
" Gov..:rno conhecia os cumpliccs, <Jl1e <l'cn­
" tre as pessoas que se removerão (que ni'io 
,, cl1egárão a tri n la) das q uaes todas se de­
" vass::>n , sete 1i<'árüo prnnunciadas, e a to­
" <las as outras houYC mais ou menos impu­
" 1 ;u·1)cs " Eis-aqui Ycriiica.<lo pela pl'Opria 
boca <lo I\lini <> tro, toJo o seu despotismo, e 
malJadc. Diz que o Governo cone/tecia os cu :nplices , e con J~ 'ss<i ao mesmo tCl11 po (jl e 
só sef C! fidnlo pron uncia.clos ! Logo, Senhor 
C'atTa1ho, os que v;io de sele para trintu. es­
ü1siw innoccnü s ! E como se atrú\ e a cha­
mnr-lhcs cumpJiccs ? ! Ah! mah'a<lo ! malrn­
do ! Esses mesmos sete . que ticárào pronun­
c 1:ulrs, todos sabem a monstruosa injustiça, 
e i llvg-alidadc com que SL~ arrauj{mlo essas 
pronuncias; as a.Hici;H~ões e scbvrn<.:s qne se 
Jiz<"r:'10 a home ns irn moracs e crimiuosos , 
~ll!l' eslào hoje na ex~cração publica, forao 
:i causa des::>a. pro1111nci:t ! Quem ha que igno­
r <' que o CorrcgNlor S. Paio, im:mclado pc-

. lo 1\'1in istro, e outros mais agentes , andá­

. - r<fo por Lodn a. L isboa a procurar, e aliciar 
g-entc que fosse jurar contra iaes e (aes.pcs­
::;oas? ! E hc a::;::; im qnc se fa:t: justi<'fl.? ! hc 
assim que hum l\ilinistro, que se diz consli­
t ucional , obra ;l fo.cc de huma naçào intei-

ta ?! Oi1 ! de:;ir1·a\<.du C:iusa ! que homem 
tens :í tua frente! ! ( Continu«t'-Sc-ha.) 

DH.AZI L. 

A noticia qnc por Ing-l~ terra reccbc10os , 
de t er S. A. R . o l)rincipt; R êg-enle elo .!Jra­
z.il tomad11 a resuluçn .. > de Ge aclamar -lm­
pcradur Co:)sliLucü ual do Braiil - '.1..ío sCl!l 
du \-ida acforar as idéas qu~ os Politicus ha­
vjflo úesde algum t. •mpo formado a r cspei to 
do. novo .Estado Brm: ilicu. C'-Om este passo , 
Q Brazil chegou ao p.,11to pre ciso da sua in­
dcpendcncia . 
. 1 '.::;te accontecirnento, hc por seus prin­
ci pios mui. cfü·crso de todos os 011(ros que 
se bt\) p:tssndo alé•gora n:i.quclb Parte do 
J\lnllllu, quo aiu<la mi o tinha visto hum Rei 
uas ~na::; tcnas, depois quo a ousada cobiea 
ilos Eurnpcos , arro:-;(ando perigos que parG'­
ciào iusuperavci;:;, 0~ fo i agTilfioar com ca­
.dcas, <]UC intenta' a conser~ar-1hc até a cun­
Sllhllll<l\ÚO dos seculos . S. 1.H. o Imperador, 
c~nhccco pois que o Bra:t:il, bem corno todos 
os demais Povos do lUuncfo ci\·ilisado, devia 
rcclarnar a sua h1<lcpcnckncin., e dci:rnr cm 
iini de se;,· o pn11ilo, ou antes o escravo de 
outro porn, que habitava hum puiz n mais 
d0 dua.3 mil Jcg-oas dclle. Aqu i não ha com 
iudo aquelL1. absoluta scparaçao de communi­
dade, que os exaita<los gritadores do dia cs-
1ao aproguando, para in,·eciivar e insultar 
l_I, S . M . o Impera.dor; aqui nào ha mais que 
aquel!a necessaria separação que o imperio 
das cu·cunstancias eslava cxiggindo <le hum 
Povo accommeitido, e de hum Principc vi­
lipcndia<lo. Se nós sou bermos ainda reparar 
a c rra<la conducta que havemos seguido , 
uào duvidamos de que nossos irmãos nos 
abr:'io os b~aços, o queir:to voltar a hum::t re­
conciliaçüo amigavel e proveitosa p<.1ra am­
bas . . 'J'udv quanto se ha feito atégorn res­
pect1rn ao Brazil, não tem sido mais que 
huma dirccta. proYocaçào á discordia.. Dcpo­
nha-::;c o espírito <le partido, e rcconhe1~a-se 
esta verdade. A Europa iúo deixará <lcolhar 
para CSÍl\ acontccimculo corn aquella. c ircuns­
pecçfto que elle C:.\. i ge . II e o herdeiro de hum 
thruno europeo que es tabelece outro , em 
hum vaiz aonde aind:t não havia. nenhum . 
Pon~m , cllc ser:í. tomado debaixo daquclle 
verda<leiro ponto <lc vis1a, porque actual­
mcillc se reg-lda a politica. curopca; e S . l\'.f. 
nao c.lci~ará. de obter <lc seus ülustres alli:l­
.<los todos aq uellc~i soccou os , de que hnm 
imperio nascente precisa, para se .adiantar, 
e consoli d~r. 
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